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RESUMO - Sementes de milho (Zea m's L.) híbrido, colhidas com 16% e 21% de umidade, foram 
submetidas ao retardamento da secagem, com o objetivo de verificar o seu efeito na qualidade fisiológica 
das sementes. A secagem da semente foi adiadapor 0, 12,24,36,48,60,72,84,96, 108, 120. 132, 144 e 
156 horas, e a germinação e o vigor foram determinados imediatamente após a secagem. Os resultados 
indicam que as sementes colhidas com 21% de umidade podem ter sua secagem retardada até 84 horas. 
Acima de 84 horas foram observados decréscimos significativos na qualidade fisiológica da semente. 
Sementes colhidas com baixa umidade (16%) não foram afetadas em sua qualidade fisiológica quando 
secadas até 156horas após a colheita. 
Termos para indexaço: germinação, vigor, armazenamento. 
EFFECT OF DRYING DELAY ON PHYSIOLOOICAL QUALITY OF CORN SEEDS 
ABSTRACT - Cora seeds were harvested with 16% and 21% of moisture content and dryed forO, 12,24, 
36,48, 72, 84, 96, 108, 120, 132, 144 e 156 hours afterharvestto veri&  the effect of delaying desiccation 
on germination and vigor. The resulta pointed out that to obtain seed germination over SS%, seed drying 
may be retarded up to 84 hours when seeds were harvested with 21% of moisture content. The physiologi-
cal quality of seeds decreased significantly when seed drying was retarded for more than 84 hours afier 
harvesting seeds with high moisture content (2 1 0/*). The physiological quality was not affected when 
seeds were harvested with low moisture content (16,0 0/9) and desiccated up to 156 hours. 
Index tetms: germination, vigor, storage. 
INTRODUÇÃO 
Sementes de milho são geralmente colhidas com 
altos teores de água, e portanto é necessário uma 
secagem artificial antes do beneficiamento. Entre-
tanto, na época de colheita, normalmente as usinas 
de beneficiamento de sementes ficam sobrecarre-
gadas, provocando, assim, um retardamento da se-
cagem das sementes recém-colhidas. 
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Para a maioria das espécies, a velocidade de de-
terioração da semente aumenta à medida que au-
menta o seu grau de umidade. Elevados teores de 
água favorecem a elevação da temperatura das se-
mentes, devido aos processos respiratórios e à 
maior atividade de microrganismos (Popinigis, 
1977). Em sementes com 18% ou mais de umida-
de, pode ocorrer aquecimento suficiente para matá-
-las, caso não haja adequada aeração (Welch & 
Delouche, 1967). 
Harrington (1972) ressaltou que em sementes 
com teor de água entre 14% e 18% pode ocorrer 
aquecimento, causado pela sua própria respiração, 
pela incidência de fungos e bactérias e pelas popu-
lações de insetos, que podem aumentar rapidamen-
te com o ambiente úmido, causando a morte das 
sementes. 
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Bacchi (1958), em trabalho sobre armazena-
mento de sementes de trigo com diversos graus de 
umidade, em ambiente hermeticamente fechado, 
constatou que sementes com 15,2% de umidade 
acusaram queda na germinação de 87%, no inicio 
do experimento, para 64% após dois meses. 
Steeie et ai. (1969) propuseram um método para 
estimar o prazo de armazenamento permissível para 
cenas condições de temperatura, umidade e danos 
mecânicos na semente, através da modificação do 
tempo-padrão por uma série de multiplicadores. 
Verificaram, em sementes de milho com teor de 
umidade de 25%, temperatura ambiente de 23,9°C 
e dano mecânico de 30%, um período permissível 
de annazenamento de cinco dias (120 horas). 
Em estudo sobre os efeitos imediatos e latentes 
do retardamento da secagem sobre sementes de tri-
go, Andrigueto et ai. (1976) observaram que semen-
tes com maiores teores de água apresentaram me-
nores valores de germinação e vigor. Concluíram 
que as sementes com umidade de 20,9, 18,1 e 14,7% 
acusaram perdas na qualidade fisiológica a partir de 
72, 120 e 156 horas, respectivamente. 
Cerqueira et ai. (1979), estudando o retardamen-
to da secagem de sementes de soja com umidade 
de 19,1, 17,2 e 15,1%, verificaram que apenas as 
sementes com 19,1% de umidade apresentaram 
declínio na qualidade fisiológica, a partir de 72 ho-
ras de retardamento. 
Este trabalho teve como objetivo determinar o 
efeito do retardamento da secagem na qualidade fi-
siológica de sementes de milho hibrido. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O trabalho foi realizado na Embrapa-Centro Nacional 
de Pesquisa de Milho e Sorgo (CNPMS), em Sete Lagoas, 
MO, localizada a 19°28' de latitude Se a 44 01 5 .8" de longi-
tude W, no ano agrícola de 1993194. 
Sementes de milho híbrido duplo BR 205, foram colhi-
das com 16 e 21%de umidade e acondicionadas em recipi-
entes de plástico, de, aproximadamente, 90 litros, com a 
finalidade de simular o acondicionamento em caçambas de 
caminhão que as transportam até as usinas de 
beneficiamento. Os recipientes foram mantidos à sombra 
em um galpão aberto, retardando-se a secagem da semen-
teporperfodosde 0, 12.24,36.48,60,72,84,96, 108, 120, 
132, 144 e 156 horas. Após esses períodos, foram realiza-
das amostragens de 1 kg de sementes a cada doze horas, e 
determinados o grau de umidade e a temperatura da massa 
das sementes. As sementes foram colocadas para secar ao 
sol, até cerca de 13% de umidade. Em seguida, foram 
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armazenadas em câmara fria e seca (10°C e 30% de umi-
dade relativa) onde ficaram até o início das análises de ger-
minação e vigor. 
O grau de umidade e a germinação foram determinados 
de acordo com as Regras para Análise de Sementes (Bra-
sil, 1992). O teste de vigor "envelhecimento acelerado" foi 
realizado de acordo com Zink (1970), acondicionando-se as 
sementes em pequenas caixas de plástico do tipo "gerbox", 
com uma lâmina de água de 40 mL no fundo, e as semen-
te; suspensas 2cm por uma malha fina metálica, conforme 
sugerido por McDonald Junior & Phaneendranath (1978). 
Após um período de 120 horas a 42°C, quatro repetições de 
50 sementes foram colocadas para germinar, conforme o 
teste de germinação padrão. 
O experimento foi instalado de acordo com o delinea-
mento experimental inteiramente casualizado, com quatro 
repetições. Os dados obtidos foram ajustados pelo modelo 
de regressão polinomial linear. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O resumo da análise de variáncia apresentada da 
Tabela 1 mostra o efeito do retardamento da seca-
gem das sementes sobre a germinação e o vigor. 
Observa-se que no caso das sementes colhidas com 
umidade de 16% o retardamento da secagem não 
apresentou efeito significativo sobre a germinação 
e o vigor. Os percentuais de genninação das semen-
tes que não foram submetidas ao retardamento da 
secagem e daquelas em que a secagem foi feita 156 
horas após a colheita, foram de 96% e 95%, res-
pectivamente. No caso do vigor, esses percentuais 
mantiveram-se entre 80% e 85%. 
A manutenção da germinação e do vigor naque-
les níveis pode ser atribuida à manutenção do grau 
de umidade das sementes em níveis relativamente 
baixos (Tabela 2) durante todo o período de retar-
damento da secagem. A temperatura da massa de 
sementes ficou em tomo de 25°C (Tabela 2). Estes 
resultados assemelham-se aos encontrados por 
Andrigueto et ai. (1976) e Bacchi (1958) com se-
mentes de trigo, e Cerqueira et ai. (1979) com se-
mentes de soja. 
Sementes colhidas com 21% de umidade apre-
sentaram comportamento bastante diferenciado. 
Nesse grau de umidade, o retardamento da secagem 
afetou significativamente tanto a germinação quan-
to o vigor das sementes (Tabela 1). Pela regressão 
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(Fig. 1), pode-se observar que houve um decrésci-
mo de, aproximadamente, 1,1% na germinação para 
cada dez horas de retardamento da secagem. Os 
percentuais estimados variaram de 94%, no caso 
da secagem logo após a colheita, até 77%, quando 
as sementes foram secadas após 156 horas. Esta 
queda na germinação provavelmente se deveu aos 
altos níveis de umidade das sementes (Tabela 2) 
durante todos os períodos de secagem retardada, 
provocando a aceleração dos processos de deteri-
oração das sementes, conforme enfatizado por di-
versos pesquisadores (Popinigis, 1977; Welch & 
Delouche, 1967; Flarrington, 1972). 
Após 84 horas de retardamento da secagem, a 
germinação das sementes foi reduzida para menos 
de 85%, o que inviabilizaria a sua comercialização, 
já que por força de Lei a germinação mínima per-
mitida para sementes de milho comercial é de 85% 
TABELA 1. Resumo da análise da variância das variáveis estudadas. Embrapa-CNPM& Sete Lagoas, MG. 
1994 
Causas da variação Graus de Quadrado médio 
liberdade 
Sementes colhidas Sementes colhidas 
com 16% de umidade com 21% de umidade 
Germinação Vigor 	 Germinação 	 Vigor 
Horas de retardamento da secagem 	 13 2,8" 35,7" 132,7 	 193,6** 
Resíduo 42 2,9 15,8 6,5 	 17,3 
Coeficiente de variação (%) 1,7 4.6 2,9 	 5,6 
* significativo a 1% de probabilidade. 
- Nao-significativo. 
TABELA 2. Umidade das sementes e temperatura da massa das sementes durante o período de retardamento 
da secagem. Embrapa-CNPMS. Sete Lagoas, MG. 1995. 
Períodos de retardamento Sementes com umidade inicial de 16,0% Sementes com umidade inicial de 2 1,0% 
da secagem (horas) 
Umidade Temperatura Umidade Temperatura 
(%) (°C) (%) (°C) 
O 16,0 1 21,0 
12 15,8 1 20,2 
24 15,2 1 20,3 26,0 
36 15,2 1 19,8 26,2 
48 15,0 25,0 19,6 25,8 
60 14,9 25,0 19,7 25,5 
72 14,8 26,0 19,8 25,5 
84 15,5 26,0 18,8 25,5 
96 14,4 25,0 18,7 25,5 
108 14,6 25,0 18,6 25,6 
120 14,6 25,2 18,9 25,4 
132 14,9 26,2 18,6 25,3 
144 14,3 25,3 19,3 25,2 
156 14,4 25,5 18,4 25,4 
Não foi tomada a lemporalura 
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FIG. 1. Germinação (.) e vigor (Á) de sementes do 
milho BR 205 colhidas com 21,0% de umida-
de, após diversos períodos de retardamento 
da secagem. Embrapa-CNPMS. Sete Lagoas, 
MG. 1995. 
(Ernbrapa, 1993). Estes resultados estão proporci-
onalmente coerentes com os de Steeie et ai. (1969), 
que encontraram um retardamento permissível de 
120 horas em sementes de milho com 25% de umi-
dade inicial. 
O vigor das sementes também foi reduzido à me-
dida que se aumentou o período de retardamento da 
secagem. O decréscimo, estimado a partir da equa-
ção de regressão (Fig. 1), ficou em tomo de 1,2% 
para cada dez horas de retardamento, bem próximo, 
portanto, do percentual de queda observado quanto 
à germinação. Pode-se observar que os percentuais 
de vigor variaram de 83,6%, nas sementes subme-
tidas à secagem logo após a colheita, até 65,0%, 
nas sementes secadas após 156 horas, ficando bas-
tante evidente que quanto maior o período de retar-
damento da secagem, maiores foram as perdas no 
vigor, conforme foi constatado também nos traba-
lhos de Andrigueto et ai. (1976) e de Cerqueira 
et ai. (1979). 
cONCLuSÕES 
1. Sementes colhidas com baixa umidade (16%) 
não são afetadas em sua qualidade fisiológica quando 
secadas até 156 horas após a colheita. 
2. O retardamento da secagem das sementes co-
lhidas com alta umidade (2 1%) provoca decrésci-
mos significativos na qualidade fisiológica. 
Pesq. aopec. bras.,Brasflia,v.33, n.I, p.l05-108,jan. 1998 
3. Até o período de 84 horas, a germinação das 
sementes colhidas com alta umidade (21%) é 
mantida acima de 85%. 
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